Liturgia 

dos Bem-aventurados Bernardo, Laurentino, Virgílio

e 44 companheiros mártires

1-Dia oficial da liturgia 

O dia 6 de novembro é o dia oficial da festa dos mártires da Espanha e, portanto, dos nossos bem-aventurados mártires.

Cada família religiosa pode celebrar seus mártires em data mais conveniente. Nós, Irmãos maristas, nada decidimos a respeito.

2-Texto de introdução

Os Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio e seus 44 companheiros eram Irmãos Maristas, que seguiam a Cristo, a exemplo de Maria, a Boa Mãe. Dedicavam-se totalmente à educação cristã dos jovens. Suportaram com coragem heróica, até o martírio, a perseguição que se abateu sobre a Igreja da Espanha, nos anos de 1934 a 1939. Bernardo foi morto no dia 6 de outubro de 1934, em Barruelo de Santullán (Palencia) e os Irmãos Laurentino, Virgílio e 44 companheiros foram fuzilados no dia 8 de outubro de 1936, em Barcelona. São mártires por causa de sua fé e por terem decidido defender a educação e os valores cristãos. Educadores mártires, são modelos e intercessores para os educadores e jovens de hoje.
3-Liturgia das Horas

Tudo como no comum dos mártires, exceto:

1-No Ofício das Leituras, a segunda leitura é a carta do Irmão Laurentino a seus Irmãos, em janeiro de 1933, conhecida sob o nome de ‘AHORA’. Como nós não rezamos esse Ofício das Leituras, é aconselhável utilizar a carta na oração da tarde, no dia 6 de novembro.

2-É agora o tempo!

No início do ano de 1933, o Irmão Laurentino, Provincial, enviou votos aos seus irmãos, um tanto surpreendentes:

“Vocês que todos os dias dizem a Deus que o amam com todo o seu coração, com toda a sua alma, com todo o seu ser, então, é agora o momento de demonstrar isso. Sim, é agora que aqueles que perseveram no seu amor serão zombados, abandonados, caluniados, privados dos seus legítimos direitos de cidadão, insultados e feitos alvo de uma perseguição satânica. 

É agora o momento de mostrar até onde vai a fidelidade que vocês juraram ao Senhor. É agora o momento de provar que seus desejos de sacrifício não são ilusórios e pura fantasia. Aqueles que hoje revelam fraqueza e abandonam a boa causa, talvez um dia se achavam invencíveis...

Virá o tempo em que veremos os valentes, aqueles que tudo podem naquele que os fortalece e que é nossa Vida e nossa Força; aqueles que por nada neste mundo perdem a paz, mas que, protegidos pela fortaleza de Deus, dão a impressão de que sua alma se fortalece diante das dificuldades e angústias do momento. Eles não recuam diante dos maiores sacrifícios – ainda que reconheçam espontaneamente sua fragilidade – como não recuaram diante dos tiranos e perseguidores: a plêiade de mártires, de confessores e de homens apaixonados por Jesus Cristo.

É agora o tempo de se alegrar e se rejubilar, como nos disse Jesus e como fizeram os apóstolos, quando chegou o momento de sofrer penas e perseguições, por causa do nome do divino Mestre. 

No entanto, não somos nós os perseguidos, mas é Jesus que é perseguido em cada um dos seus fiéis servidores. Cada um de nós sofre por um só, mas ele sofre em todos os seus membros. 

Façam, pois, calar dentro de vocês as queixas e lamentações, vocês que seguem o Redentor; vocês que não chegaram ainda às dores do Calvário, nem ao despojamento do Salvador. Ele se cala, reza, sofre e redime. Rezem, fortifiquem-se, trabalhem, cooperem com Ele na salvação das almas. Vocês querem uma preparação melhor para celebrar o 19o. centenário do drama sangrento do Calvário? 

É agora o tempo de fazer a reparação de maneira mais eficaz, por si mesmo e pelos outros, do desprezo a Deus. É agora o tempo de fazer violência ao céu com preces fervorosas e contínuas, em favor da vontade de Deus e da Igreja; em favor das pessoas e das obras que nos são tão caras e que nos são particularmente confiadas.

Sim, é agora o tempo de rezar, e de rezar bem, como exige nosso estado de religiosos.

Agora, agora, sem esperar para depois nem para amanhã... Agora é a hora para merecer esse tempo de provação, que é um tempo de graça e de bênçãos... Que esta seja a nossa divisa para o ano de 1933.
(Irmão Laurentino – Stella Maris, janeiro de 1933, n. 138, p. 5.) 

3-A Oração é a própria dos mártires, mas faz-se menção dos Irmãos que deram o nome à causa: « Bem-aventurados Bernardo, Laurentino, Virgílio e 44 companheiros mártires ». Procede-se do mesmo modo para a oração das demais Horas, particularmente nas Laudes e Vésperas.

4- A Missa

Tudo como no comum dos mártires, mas na Coleta faz-se menção do nome dos Irmãos que dão o nome à causa: “os bem-aventurados Bernardo, Laurentino, Virgílio e 44 companheiros mártires...”

Oração para celebrações e novenas
(Esta não faz parte da liturgia, mas é oração mais livre. É bom pedirmos pela intercessão de todos os nossos mártires beatificados. Em caso de milagre ou graça alcançada, o fato é atribuído ao grupo e é válido para o processo de canonização de todo o grupo).

Pai bondoso, nós te agradecemos 
por teres chamado, à graça do martírio,
os Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio 
e quarenta e quatro outros companheiros.

Anunciadores de Cristo e educadores dos jovens,

deram exemplo de responsabilidade e de fidelidade,
em tempos difíceis.

Entregaram suas vidas com o derramamento do sangue; 

deram testemunho de Jesus, teu Filho,

e do valor de cada jovem a teus olhos.

Nós te pedimos, ó Pai,

que esses irmãos intercedam por nós,

e nos obtenham,  particularmente,…...
Por Cristo, teu Filho e nosso Senhor.

Amém!
